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Resumo:

O presente estudo exploratório pretendeu aferir, entre outras, se as dimensões sociodemográficas, informação prévia 
disponibilizada, inteligência emocional (não abordada neste artigo) e processo de tomada de decisão, nas suas diferentes escalas, 
influenciavam o desempenho do tiro dos inspetores da Polícia Judiciária que investigam crimes violentos e não violentos, em 
ambientes de elevada imprevisibilidade, incerteza e dinamismo. Para o efeito recorreu-se à aplicação de questionários e a um 
exercício de tiro simulado de elevada complexidade técnica (shoot vs. don´t shoot), aplicados à totalidade da amostra (n=28). 
Os métodos estatísticos contribuíram para concluir que o desempenho de tiro aumenta com a antiguidade na Polícia Judiciária 
(χ2(9)=16,97; .=.049), é superior para quem recebeu informação situacional (χ2(3)=8,25; .=.041), e inconclusivos na relação com 
a variável da tomada de decisão. Face à inexistência de estudos semelhantes no contexto da Polícia Judiciária e noutras polícias 
portuguesas, e ao tamanho da amostra, não nos foi possível responder, na totalidade e de forma conclusiva, à pergunta de partida, 
pelo que se sugerem estudos complementares.
Os atuais sistemas sociais complexos contemporâneos, exigem dos investigadores criminais da Polícia Judiciária elevadas 
competências técnicas ao nível do tiro de polícia e inerentemente da tomada de decisão, cujo desempenho, por meio do único 
estudo conhecido em Portugal com estas variáveis, deverá ser objeto de reflexão por evidenciar dados pouco consentâneos com os 
resultados de excelência pretendidos pela organização e exigidos pela sociedade no seu todo.
Palavras-chave: ambientes complexos, tomada de decisão, polícia, tiro..

Resumen:

El presente estudio exploratorio tuvo como objetivo evaluar, entre otros, si las dimensiones sociodemográficas, la información 
previa disponible, la inteligencia emocional (no abordada en este artículo) y el proceso de toma de decisiones, en sus diferentes 
escalas, influyeron en el desempeño de tiro de los inspectores de la Policía Judicial que investigan delitos violentos y no violentos, en 
entornos de alta imprevisibilidad, incertidumbre y dinamismo. Para ello se utilizaron cuestionarios y un ejercicio de tiro simulado 
de gran complejidad técnica (disparar vs. no disparar), aplicado a toda la muestra (n=28). Los métodos estadísticos contribuyeron 
a concluir que el rendimiento de tiro aumenta con la antigüedad en la Policía Judicial (χ2(9)=16.97; .=.049), es mayor para quienes 
recibieron información situacional (χ2(3)=8.25; .=. 041), e inconcluso en relación a la variable toma de decisiones. Dada la falta 
de estudios similares en el contexto de la Policía Judicial y otras fuerzas policiales portuguesas y el tamaño de la muestra, no nos 
fue posible responder completa y concluyentemente a la pregunta inicial, por lo que se sugieren estudios complementarios.
Los actuales sistemas sociales complejos contemporáneos exigen de los investigadores criminales de la Policía Judicial altas 
habilidades técnicas en términos de tiro policial y la inherente toma de decisiones, cuya actuación, a través del único estudio 
conocido en Portugal con estas variables, debe ser objeto de reflexión ya que muestra datos que no están en consonancia con los 
resultados de excelencia que pretende la organización y demanda la sociedad en su conjunto
Palabras clave: ambientes complejos, toma de decisiones, policía, disparo..
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1. INTRODUÇÃO

Sendo a Polícia Judiciária (PJ) responsável, em Portugal, pela investigação do fenómeno criminal considerado
mais violento e/ou de moldura penal maior, é natural que se antevejam fatores de stress associados que
sejam específicos à profissão e ao surgimento de incidentes críticos (Santos & Soeiro, 2004), sendo disso
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exemplos todos aqueles que envolvam a morte, tiroteio, danos/ferimentos, suicídio de parceiro, entre outras
situações onde a segurança do polícia é colocada em risco (Soeiro, Bettencourt & Samagaio, 2003), tais como
as detenções, buscas domiciliárias e confrontos com criminosos violentos, perseguições policiais, entre outras,
tendo os polícias manifestado recear no âmbito da sua atividade operacional, e concretamente ao uso de armas
de fogo, atingir alguém acidentalmente numa operação policial ou ver um colega morto ou ferido (Manuel
& Soeiro, 2010; Santos & Soeiro, 2004; Soeiro, Bettencourt & Samagaio, 2003).

Outro aspeto associado à investigação criminal e, no geral, às funções policiais, prende-se com a privação
do sono, cuja adaptação do ciclo circadiano pessoal aos fenómenos criminais em investigação poderá levar a
que a velocidade de reação abrande em função das circunstâncias em que o polícia se encontre. Para que este
tempo de reação diminua, o treino/simulação dos polícias constitui um mecanismo de criação de estratégias
de resposta (Soeiro & Pauleta, 2004), que atinge a excelência na fase de formação de tiro com a realização de
um percurso de tiro dinâmico o mais próximo possível do contexto real, enquanto critério que ocorre no fim
da formação, após domínio da técnica de tiro. Este critério exige que se tome uma decisão entre disparar e
não disparar (reação complexa) quando confrontados com um estímulo, adequar os procedimentos ao tipo
de contexto e, caso a decisão seja de disparar, acertar em área específica do alvo em tempo útil (Soeiro &
Pauleta, 2004), em consonância com as circunstâncias contempladas no Decreto-Lei n.º 457/99, de 5 de
novembro, tendo como argumento de base a legítima defesa, sempre a título defensivo e nunca ofensivo,
como meio de ultrapassar a resistência violenta do cumprimento legítimo de um serviço público integrado no
processo de produção de segurança. Pelo seu simbolismo, área territorial e largo espectro de áreas criminais de
competência (e.g., homicídios, roubos, crimes contra a liberdade e autodeterminação sexual, falsificação de
documentos, burlas qualificadas, incêndios), optou-se por realizar o estudo na unidade territorial da Diretoria
de Lisboa e Vale do Tejo da Polícia Judiciária, sendo constituída a amostra (n=28).

1.1. A Tomada de Decisão: o autocontrolo orientado para a ação

Decidir é um compromisso mental ou comportamental que implica elevada capacidade de autocontrolo
e “orientado para a ação” (Khul, 1992), considerando-se a Tomada de Decisão (TD) um processo de
ponderação e previsão das consequências positivas e negativas de determinadas alternativas (Reimann &
Bechara, 2010), que tem o seu início no reconhecimento de uma opção numa situação e o seu fim na
implementação da escolha e monitorização dos seus efeitos (Jungermann, 2004). Nesta perspetiva, todos
aqueles que são orientados para a ação assumem-se especialistas em baixar intuitivamente os níveis de
ansiedade e em gerir o controlo global do comportamento e atenção face a enormes exigências (Koole &
Jostmann, 2004), pelo que esta característica será um traço particular relevante para os polícias sempre que
atuam em situações em que se deparam com resistências e vivenciam sentimentos de ansiedade, frustração
e fadiga. Indivíduos orientados para a ação têm maior capacidade de diminuir a ansiedade, maior foco no
resultado final e maiores índices de desempenho (Landman, Nieuwenhuys & Oudejans, 2015). Este fator
também prediz significativamente a capacidade dos polícias em manterem a eficácia de tiro em condições de
alta pressão, mesmo quando controladas por diferenças individuais (e.g., género, experiência profissional e
traços de ansiedade), sendo que o impacto da alta pressão sobre os polícias no desempenho do tiro conduz ao
seu decréscimo, pois elevados índices de ansiedade causam um aumento dos batimentos cardíacos, e disparos
mais rápidos e com menor precisão (Nieuwenhuys & Oudejans, 2010, 2011; Oudejans, 2008; Vickers
& Lewinski, 2012). Como resposta, a experiência policial emerge assim como um preditor da ansiedade
observada, relevante para baixar a resposta emocional a situações de elevada pressão (Vickers & Lewinski,
2012).

A TD é um processo complexo que utiliza diversificadas áreas do cérebro, especialmente o sistema
emocional e o córtex pré-frontal, sendo que o primeiro corresponde ao caminho que atribui significado
aos estímulos externos e canaliza os fluxos de energia necessária à ação, aumenta os níveis de atenção,
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atribui significados de bom ou mau, e de aprovação ou evitamento da situação (Swart, Chisholm & Brown,
2015). No caso concreto do disparo de arma de fogo, as competências do decisor são exercidas dentro de
constrangimentos ambientais concretos que requerem dele maior atenção aos sinais sensoriais propriocetivos
para decidir o melhor momento do curso da ação, envolvendo a TD três fases sequenciais: 1) fase de
preparação, que envolve a procura visual, atenção seletiva e antecipação; 2) TD e resposta seletiva através
do processo de informação, via memória de trabalho de longo prazo; e, 3) fase de avaliação da ação, onde
a decisão ou escolha da opção poderá ser alterada caso exista nova informação a considerar. Neste modelo
de processamento da informação, assume-se que a TD ocorre dentro do controlo cognitivo, num tempo
de reação de 150 ms, sendo que para decidir abaixo deste tempo a TD ocorrerá com base em regras inatas
(Tenenbaum, 2004).

Quanto à atenção seletiva, esta pode ter efeitos benéficos no processamento da memória, uma vez que
dados ambientais adicionais também podem ser codificados durante o evento (Henckens, van Wigen, Joëls
& Fernández, 2009; 2012). Já a primeira decisão resulta da seleção e escolha da melhor informação ambiental
observada (Tenenbaum, 2004), referenciado por alguns como “ambiente de rastreamento” (scanning
environment), isto é, a capacidade de percecionar a incerteza das circunstâncias e recolher dados de alguns
setores do ambiente que se possam revestir relevantes à TD (Elenkov, 1997). Quanto mais rica e facilmente
acessível for a capacidade de armazenamento da informação, através da memória de trabalho de longo prazo,
mais suave e de elevada qualidade será o processo de TD (Tenenbaum, 2004), influenciado segundo Ângelo
(2015) pela enorme quantidade de informação captada pelo decisor, que o ajuda a adaptar-se e a ter um
comportamento ecológico no contexto onde a decisão é tomada (e.g., local e tipo de operação policial de
acordo com conclusão do estudo realizado por Veríssimo, 2017), recorrendo para o efeito a heurísticas de
representatividade para qualificar um acontecimento, havendo circunstâncias em que devemos seguir a nossa
intuição, instinto ou “sentimento do âmago”, nomeadamente quando aliadas à maior experiência, prática e
perícia (Swart, Chisholm & Brown, 2015). Enquanto estratégia, a heurística ignora parte da informação com
o fim de tomar decisões mais precisas, rápidas e frugais (Gigerenzer & Gaissmaier, 2011, 2015), levando a
que os mais experientes escolham tendencialmente menos informação, demorem mais tempo no processo, e
usem estratégias mais simples e menos exigentes cognitivamente (Mata, Rieskamp & Schooler, 2007).

Uma grande parte das decisões operacionais policiais tomadas são conceptualmente definidas como não-
programadas, uma vez ocorrerem em cenários ambíguos, de elevada incerteza, complexidade e turbulência
(e.g., detenções, buscas, revistas, vigilâncias, seguimentos/perseguições, entre outras), medindo-se esta última
pelo grau de mudança ou descontinuidade e previsibilidade do contexto ambiental (Ansoff & Sullivan, 1993;
Da, 2010; George & Jones, 2010). Quando chamados a decidir numa emergência, fazemo-lo de forma
rápida, automática e instantânea, atribuindo um peso à informação, não pela sua relevância objetiva, mas
pela forma como ela surge representada na nossa mente através de um processo lógico e de intuição natural
(Kahneman, 2014). Assim, para Burke e Miller (1999) a intuição contribui para que as decisões sejam mais
rápidas e de maior qualidade assumindo papel central no meio policial e associada à ação operacional (Brown
& Daus, 2015), onde conhecer os contextos complexos em que a TD ocorre e as suas diferentes fontes de
stress, é essencial para perceber todo o processo de TD e avaliar as competências dos decisores (Kowalski,
Vaught & Sharf, 2003).

Ao nível pessoal, constrangimentos vários (e.g., estilo de decisão, pressão da tarefa, desejo de prestígio,
sentimento de insegurança ou ameaça) tornam-se impeditivos de atingir uma decisão ótima e podem ser
afetados negativamente pelas emoções, pelo que uma das caraterísticas pessoais de os atenuar é recorrer à
intuição, que resulta da mistura de conhecimento e experiência e sobressai em situações em que é necessário
correr riscos e em que somos controlados por sentimentos de incerteza e falta de controlo (Swart, Chisholm
& Brown, 2015), e predomina naturalmente entre os 45-59 anos, segundo o estudo realizado pelo IMD –
International Institute for Management Development (https://www.imd.org/; Khatri & Ng, 2000; Lebraty,
1996).

https://www.imd.org/
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Neste âmbito, assume relevância a abordagem focada na Tomada de Decisão Naturalista (TDN), do
acrónimo em inglês NDM - Naturalistic Decision Making, assente no processo pelo qual as pessoas usam a sua
experiência na TD em ambientes complexos e dinâmicos, sob pressão do tempo e envolvendo riscos elevados,
pelo que as caraterísticas do problema e da situação serão mais importantes que as consequências da própria
decisão (Jungermann, 2004). Também Cannon-Bowers e Sallas (1998), Endsley, Zsambok e Klein (1997)
e Klein (2008), procuram demonstrar como é que os profissionais com funções de alto risco (e.g., polícias,
bombeiros, militares) e sob pressão de tempo conseguem tomar decisões rápidas, uma vez que colocar pessoas
em situações desafiantes, fora da sua capacidade quotidiana, mas dentro do seu potencial, ajuda-as a exercer
as suas capacidades na aquisição de novas formas de solucionar problemas complexos (Swart, Chisholm &
Brown, 2015).

1.2. Decidir em ambientes (policiais) complexos

O desempenho das funções de um polícia de investigação criminal exige a aquisição de um vasto leque de
competências, das quais se destacam as associadas ao uso de armas de fogo (Soeiro & Pauleta, 2004). Este uso
da arma de fogo ocorre em contextos operacionais geradores de stress, exigem a capacidade de gerir fatores de
imprevisibilidade e risco associado, e de tomadas de decisão rápidas, relacionados com fatores de selecção e
tratamento da informação ambiente (Soeiro & Pauleta, 2004), só possíveis com elevados índices de formação
e treino frequente tendo em vista atingir a excelência organizacional nesta matéria. O processo decisório
do polícia é, pelos motivos invocados, complexo e condicionado por variáveis psicofisiológicas, ambientais
e de tarefa (Davies, 2015). Considerados alguns ambientes policiais complexos e geradores de stress (e.g.,
buscas, revistas, detenções de criminosos, rixas), exige-se do investigador criminal a capacidade de gerir a
imprevisibilidade e risco associado, e de decidir com rapidez a partir da selecção e tratamento da informação
situacional, apenas possível se houver organizacionalmente elevados índices de formação e treino frequente,
com enfoque para os exercícios de tiro com simulador porque mais próximos da realidade. Em ambientes
dinâmicos com elevado grau de incerteza, o tempo de resposta é menor, porquanto o processo antecipatório
simplifica o processo de seleção da informação, foca-se no alvo e em simultâneo usa estratégias de controlo
do ambiente, onde a intuição ou instinto, sempre que recorrem à memória de trabalho de longo prazo e se
aliam à maior experiência, prática e perícia, aumentam a eficiência da decisão, cujo sucesso é tanto maior,
quanto mais próximo da realidade estiver o “scanning environment” (Tenenbaum, 2004). O desenvolvimento
de uma perceção de não controlar a situação (contexto policial), que poderá ser real ou aparente, despoleta no
polícia desequilíbrios de vária ordem que poderão colocar em perigo a sua própria vida, a dos outros polícias e
a de outros cidadãos, sejam eles vítimas, testemunhas ou simples transeuntes. Esta condição de rutura resulta
quando as trocas pessoa/meio ambiente, levam o indivíduo a perceber, sentir uma discrepância, que pode ser
real ou não, entre as exigências de uma determinada situação e os recursos do indivíduo, ao nível biológico,
psicológico ou de sistemas sociais (Santos & Castro, 1998, p. 667),

Remetendo-nos o uso de armas de fogo no contexto policial para situações de forte stress (Soeiro & Pauleta,
2004). Os sistemas complexos possuem componentes que podem funcionar de forma padronizada, mas
cujas interações se alteram constantemente e caraterizam a complexidade de um ambiente: a) multiplicidade,
relativa ao número de elementos que potencialmente interagem entre si; b) interdependência, como estão
ligados esses elementos; e c) diversidade, associada ao nível da sua heterogeneidade, pelo que quanto maior
for o grau destas caraterísticas, maior será essa complexidade (Sargut & McGrath, 2011).

Porque não decidem no vazio, antes da TD final os polícias vão tomando decisões intermédias a partir da
informação recolhida durante o processo (Heidi, 2018), sendo que as pesquisas que envolvem caraterísticas
situacionais (e.g., gravidade dos factos, caraterísticas do agressor e/ou da vítima, existência e tipo de arma)
apontam para que a TD possa ser mais afetada por fatores sócio legais do que por fatores individuais/
atitudinais e organizacionais (Skogan & Frydl, 2004). A imprevisibilidade e complexidade das circunstâncias,
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em que se torna necessário ao polícia efetuar disparos com arma de fogo, faz com que as decisões sejam
tomadas num tempo reduzido e com informação insuficiente e/ou incorreta, e conscientes das consequências
letais que daí advêm (Salas & Cannon-Bowers, 2001).

Em ambientes de elevada complexidade e imprevisibilidade organizacional (e.g., indústria de elevada
tecnologia), a incerteza e mudança constantes faz com que uma abordagem racional não obtenha sucesso
(Da, 2010). Não obstante, sustentam Kowalski, Vaught e Sharf (2003), que qualquer processo de TD se
carateriza por conter alguns elementos base (e.g., deteção do problema, definição e diagnóstico, considerar
as opções válidas, escolha da opção que melhor satisfaça os propósitos a atingir e execução dessa opção)
e nesta perspetiva, para os autores existem quatro fatores que em qualquer momento irão colidir com
as competências de resolver problemas complexos sob pressão de tempo: (i) capacidades psicomotoras,
conhecimento e atitude; (ii) qualidade da informação e complementariedade; (iii) stress gerado pela
situação em si ou outro qualquer problema de base; e, (iv) o tipo de complexidade dos elementos em
apreço. Comparadas análises a decisões nestes contextos, concluiu-se que a informação deverá ser captada
e acompanhada em tempo real e se inicia com a exploração imediata de cenários alternativos, mesmo antes
da implementação da decisão final escolhida, procurando-se o envolvimento e consenso de todos na TD
(Bourgeois & Eisenhardt, 1988; Brown & Eisenhardt, 1997; Eisenhardt, 1989; Eisenhardt & Tabrizi, 1995),
e leva a extrapolar que apesar de retiradas de outros contextos, essas análises podem também ser válidas
noutros setores de atividade profissional (e.g., policial).

Na tarefa complexa que é o confronto do polícia com criminosos/delinquentes, o processamento de
inúmera informação num curto período de tempo é associada a estratégias não compensatórias, ou não
lineares, que o ajudam a simplificar a informação disponível que necessita processar a partir daquela adquirida
inicialmente para tomar uma decisão, alterando-a se necessário à medida que nas subsequentes fases da ação vá
conhecendo outros fragmentos de informação, guiando-se por lições de tentativa e erro e sabedoria popular
até à derradeira TD possível, que não é certamente a ótima (Heidi, 2018).

Landman, Nieuwenhuys e Oudejans (2015) defendem que o trabalho de polícia pode ser bastante
estressante quando confrontado com situações de violência doméstica, detenção de suspeitos e controlo
de multidões, por exemplo, que envolvem elevada pressão e por vezes são ameaçadoras para a vida, das
quais se destacam aquelas (minoritárias) em que o polícia tem de sacar da arma. Os raros tiroteios policiais
que ocorrem provocam efeitos devastadores para as partes envolvidas, especialmente no relacionamento
com a comunidade. Por oposição com as circunstâncias de treino, as situações de tiro na vida real são
maioritariamente frenéticas e com elevados níveis de ameaça e ansiedade, que indicam taxas de sucesso no
alvo de 90% em treino e raramente superiores a 50% na vida real (Nieuwenhuys & Oudejans, 2011; White,
2006).

Sempre que o polícia necessita de usar força letal, os estudos realizados no âmbito do processo de TD
demonstram que a decisão final resulta de um leque de decisões e pistas recolhidas dos comportamentos
observados durante as diferentes fases do confronto: (1) antecipação; (2) entrada; (3) troca de informação; e,
(4) decisão final (Binder & Scharf, 1980; Fridell & Binder, 1992). A fase crítica deste processo de confronto
foi considerada a da “troca de informação”, momento em que, entre outras, o polícia decide se dispara ou
não a arma de fogo, considerando-se ser nesta fase que as decisões de não disparar se prendem mais com o
contexto, e as de disparar com as capacidades de comunicação e convencimento do suspeito, relacionadas
com o contexto do conflito e com o comportamento daquele (Fridell & Binder, 1992). São as observações
(perceções que o polícia tem do contexto e do suspeito) no decorrer do encontro que mais influenciam os
polícias a decidir disparar e não as informações prestadas nos briefings (Mitchell & Flin, 2007). A correlação
entre a perceção da ameaça pelo polícia e o uso da força é evidenciada no estudo de Davies (2015), sobre a TD
de disparar ou não por polícias australianos, e através do inquérito à sua perceção do risco feito por Holmes,
Reynolds, Holmes e Faulkner (1998) nos E.U.A., sendo incapazes contudo de refletir a complexidade das
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circunstâncias do mundo real em que os polícias necessitam de usar a força (Hine, Porter, Westera, Alpert,
& Allen, 2019).

Ao nível do treino do uso da força com cenários virtuais e simuladores é salientado o trabalho de Bennel,
Jones e Corey (2014), que incide sobre polícias canadianos, havendo ainda outros estudos (e.g., Alpert
& Dunham, 2010; Dymond, 2014; Howie, Brown & Lynch, 2011; Rojek, Alpert & Smith, 2012) que
contribuem para informar de forma holística a comunidade científica que se debruça sobre as complexidades
do treino do uso da força policial, seu emprego e impacto. Transversal a todos é o reconhecimento do papel
fulcral que têm a educação e o treino no desenvolvimento das competências de TD (Davies, 2015).

Variáveis psicofisiológicas explicam o melhor desempenho entre peritos e novatos (72% contra 37%) e
permite concluir, através dos dados psicofisiológicos (e.g., eletroencefalograma alfa, raios gama) recolhidos,
que estes estão associados a um conjunto de processos cognitivos, tais como o processo emocional, foco
da atenção, codificação da memória e recuperação (Johnson, Stone, Miranda, Vila, James, James & Berka,
2014). Surge com naturalidade que funcionários experientes optem preferencialmente por estratégias de
decisão simples, baseadas em dados escassos e isolados, enquanto os novatos usam estratégias compensatórias
e com múltiplos dados interligados (Pachur & Marinello, 2013). Klein (2008) defende igualmente que
os decisores com maior experiência têm desenvolvidas as suas capacidades de perceção e atenção, que lhes
permite explorar o contexto onde se inserem e ver o que os outros não conseguem (Elliot, 2005), o que leva
o polícia a simplificar a situação onde intervém, quando confrontado com uma quantidade infindável de
informação acessível, aliado ao complexo ambiente em que desenvolve as suas funções, cabendo-lhe ser gestor
dessa mesma informação na perspetiva defendida por Johnson et al. (2014).

No estudo desenvolvido por Davies (2015), os polícias participantes indicaram de forma antecipada que
os fatores que os fariam decidir utilizar a força seriam: 1) a situação (local, ambiente, envolvente, número de
participantes e observadores); 2) o suspeito estar armado e o tipo de arma; 3) o nível da ameaça na situação;
4) se o polícia está autorizado a usar a força (aspetos legais); e, 5) o nervosismo e ansiedade do polícia na
abordagem e gestão do conflito. Entretanto, estes fatores seriam afetados por: i) a natureza crítica do incidente
(nível da ameaça e tipo de arma usada pelo suspeito); ii) o tempo disponível para a TD; iii) a segurança do
polícia na situação; iv) a confiança depositada pelo polícia inexperiente no mais experiente; e, v) o referencial
do treino base (e.g., controlo da ansiedade, normas legais que justificam a ação).

A ansiedade, no âmbito do estudo da teoria do controlo da atenção (Eysenck, Derakshan, Santos & Calvo,
2007), prejudica esse controlo, fazendo com que a atenção e a ação sejam conduzidas apenas pelo estímulo.
Este autocontrolo é, na opinião de Baumeister, Heatherton e Tice (1993), uma das variáveis moderadoras
entre a alta pressão e a performance que distingue os indivíduos uns dos outros. Já para Nieuwenhuys e
Oudejans (2011), o controlo na condução do estímulo poderá deteriorar a qualidade do tiro, uma vez que os
polícias ansiosos procuram dirigir a sua atenção para a arma e face do oponente, reduzindo a atenção sobre
o alvo, o que os faz diminuir a performance, dando como exemplos os estudos de Causer, Holmes, Smith
e Williams (2011) e de Vickers e Williams (2007), e também defendido por Eysenck, Payne e Derakshan
(2005).

O treino em simulador com armas de fogo por parte de polícias do Reino Unido sugeriu que as suas decisões
de disparar não são influenciadas pela informação prévia que recebem, mas transmitem pistas sobre a situação
e permitem-lhes adequar a resposta às circunstâncias (Mitchell & Flin, 2007), contrário ao defendido por
Bugelski e Alampay (1961), havendo estudos que associam o tempo de decisão do disparo ao aumento da
complexidade da ameaça (Tobin & Fackler, 2001), atribuem a má avaliação do comportamento do suspeito
às expetativas do polícia (e.g., julgam que o suspeito teria uma arma quando pretendeu retirar a carteira do
bolso do casaco; Gladwell, 2005), e relacionam os níveis de excitação e de perceção dos suspeitos a fatores
ambientais como o calor e ruído (Vrij, Steen & Koppelaar, 1994; 1995), a fatores psicofisiológicos associados
ao grau de esforço físico (Vrij & Dingemans, 1996), ou em função da existência de diferenças raciais (Lois,
Vila & Daratha, 2012; Lois, Stephen & Vila, 2016).
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Dados sobre o estilo de TD indicam que predomina o estilo racional, o qual não tem correlação significativa
com o tempo de resposta. Também a experiência em armas de fogo não possui correlação significativa com
o tempo de resposta nem com os disparos no alvo. Por último, o tipo de briefing recebido (de ameaça ou
neutro) não causou efeito na precisão dos tiros disparados (Mitchell & Flin, 2007). Um estudo sobre as
caraterísticas dos contextos policiais envolvendo disparos com armas de fogo, na Suécia, concluiu que 66%
dos disparos foram realizados em menos de 10 segundos após a ameaça ter surgido e em 42% dos casos a uma
distância inferior a três metros. Em situações de ameaça elevada, em que o suspeito armado está à frente do
polícia a uma distância entre zero e três metros (20% dos incidentes), 63% dos polícias ficaram estáticos, o
que pode ser explicado pelo tempo de reação ser escasso e impeditivo de usar outras técnicas de defesa pessoal,
e pelos efeitos do stress psicológico que prejudicam a análise do contexto e seleção da melhor opção a adotar
(Petersson, Bertilsson, Fredriksson, Magnusson & Fransson, 2017). Segundo Dysterhe, Lewinski, Seefeldt
e Pettitt (2013), um suspeito consegue agredir um polícia que esteja a sete metros em cerca de 1,5 segundos,
sendo como tal considerado uma ameaça letal para a sua vida.

Melhorar as respostas policiais em casos extremos de perigosidade objetiva deverá passar por um adequado
treino das capacidades de resposta aos estímulos, incluindo não se deixar afetar pelo stress (Bertilsson &
Fredriksson, 2014), porquanto as repercussões do stress psicológico afetam o sistema sensorial e a capacidade
de processar a informação do contexto, dificultando, atrasando ou inibindo a sua análise racional (Meyerhoff,
Norris, Saviolakis, Wollert, Burge, Atkins & Spielberger, 2004). O treino, realizado através de simuladores,
é uma das melhores formas de gerir o stress, sendo que, feito de forma correta, permitirá (ao polícia) atingir
o automatismo dos procedimentos de emergência e evitar que falhas psicológicas interfiram no processo da
atenção, julgamento e TD, por ser considerado uma ferramenta de inoculação do stress e proporcionar uma
melhor TD, preventiva de acidentes e como treino das capacidades cognitivas individuais (Penteado & Daou,
2013).

A atividade operacional policial é em certa medida caraterizada por ser imprevisível, incerta, turbulenta
e complexa. Consideraremos complexidade como o tempo que uma tarefa necessita de ser treinada para ser
cumprida, ou seja, quanto maior o tempo requerido na sua aprendizagem, mais complexa ela será. Em suma,
a complexidade faz referência ao número de fatores, diversidade e à interdependência que existe entre eles
(Hage, 1998; Cunha et al., 2003). O tempo é geralmente um fator desconsiderado na equação que envolve
risco e TD, considerando-se relevante o “aming effect”, isto é, o entendimento da perceção do risco e o
julgamento prévio que é feito da situação em concreto (Vickers & Williams, 2007). A perceção do risco é
um dos componentes da decisão que conduzem subjetivamente à seleção do comportamento adotado, que
é influenciado pelas capacidades cognitivas do indivíduo (e.g., velocidade de processamento da informação),
capacidade de memória e conhecimento geral do mundo (Eby, 2004).

Centrado o presente trabalho na categorização dos disparos com arma de fogo, nas designadas situações
operacionais, caraterizadas por serem inesperadas e terem suspeitos armados a distâncias reduzidas (Vila &
Morrison, 1994), o tiro em contexto de polícia será uma competência psicomotora que depende da interação
e relação das variáveis indivíduo, equipamento (e.g., vestuário e arma) e ambiente (Baker, Côté & Abernethy,
2003), com influência no que se refere ao alinhamento e estabilidade da arma de fogo com o alvo, equilíbrio
postural (Mononen, Konttinen, Viitasalo & Era, 2007) e ajustamento de ambos os fatores atrás mencionados
com aqueles que possam ser os fatores ambientais, tais como a velocidade do vento, gravidade (Baker, Côté
& Abernethy, 2003), luminosidade (Copay & Charles, 2001), tipo de relevo, clima e multidão (Vila &
Morrison, 1994). Ao nível do indivíduo, o tiro poderá ser influenciado por fatores cognitivos e perceptuais,
fatores biomecânicos ou fatores neurofisiológicos (Vila & Morrison, 1994).

Selye (1976) refere que o trabalho policial é reconhecido como um dos mais estressantes no mundo, cujos
níveis elevados podem comprometer a capacidade de julgamento e turvar o foco da atenção, podendo estes ser
associados à escassez de informação (Kowalski, Vaught & Sharf, 2003). Segundo Morrison (2006), este stress
provém do tipo de confrontos possíveis de levar à utilização de níveis elevados de força e atenção. Outro dos
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fatores que contribui para que o trabalho de polícia apresente estas caraterísticas é a forte imprevisibilidade 
das ações quotidianas, que exigem TD rápidas em contexto real, com eventual necessidade de manuseamento 
de armas de fogo, com extremas exigências, seja ao nível físico, psicológico ou emocional (Vila, Morrisson 
& Kenney, 2002).

2. O TIRO DE POLÍCIA – ESTUDO EXPLORATÓRIO NA POLÍCIA JUDICIÁRIA

2.1. Método

Na etapa da metodologia, define-se como e onde será feita a pesquisa, o tipo de pesquisa, a população 
em estudo, a amostra, e os instrumentos de recolha dos dados e a forma de como estes serão analisados e 
discutidos. A abordagem ao problema seguiu uma orientação de que os conceitos integrados no tema podem 
ser quantificáveis, isto é, podem os dados ser traduzidos em números com a finalidade de os classificar e 
analisar, designada de pesquisa quantitativa (Silva & Menezes, 2001).

O presente estudo é de natureza quantitativa, em que se procura encontrar relações entre variáveis, através 
do tratamento estatístico (Borrego, Douglas, & Amelink, 2009). Para recolha de dados foram utilizados 
questionários porque são instrumentos com um conjunto de questões ordenadas, cuja a finalidade é obter, 
de maneira sistemática, a informação, acerca da população que se estuda e das variáveis que são objeto de 
pesquisa (Vilelas, 2009). Outros fatores como os de natureza sociodemográfica, a informação situacional.

Sendo o presente estudo exploratório, único de género conhecido em Portugal sobre as variáveis objeto 
da pesquisa com inspetores da PJ, questionou-se, entre outras, se os fatores sociodemográficos (faixa etária 
e antiguidade na PJ), a informação situacional (IS) disponibilizada e o processo de TD influenciavam o 
desempenho de tiro (DT), quer na eficácia quer no tempo de reação. Além disso, pretendeu-se também 
verificar a existência de relação entre a IS disponibilizada e o processo de TD dos inspetores.

Por se tratar de um estudo exploratório não foram elaboradas hipóteses, mas sim perguntas derivadas, 
que visaram obter respostas para a existência de diferenças no DT nos inspetores, em função da faixa etária, 
área de investigação criminal onde trabalham, da antiguidade na Polícia Judiciária, do tipo de TD e da IS 
disponibilizada, assim como verificar uma relação entre a TD e a IS.

2.1.1. Participantes

A amostra é constituída por 28 investigadores criminais, dos quais 22 homens (79%) e seis mulheres (21%), 
na maioria com 40 ou mais anos de idade (82,2%), e com habilitações académicas ao nível do ensino 
superior (licenciatura, mestrado ou doutoramento; 89,3%). Quanto à antiguidade na Polícia Judiciária, 20 
participantes (71,4%) possuíam mais de 11 anos de serviço e cinco em seis (21,4%) já eram polícias há mais 
de seis anos, antes de integrar a PJ, o que demonstra bem o grau de experiência e maturidade profissional dos 
participantes no estudo.

2.1.2. Instrumentos

Os participantes preencheram individualmente um protocolo constituído pelos questionários 
sociodemográfico e “Melbourne Decision Making Questionnaire” (MDMQ), este último, criado inicialmente 
a partir do estudo de Mann, Burnett, Radford e Ford (1997), mais tarde adaptado para português do Brasil 
e validado por (Branco, Cotrena, Cardoso & Fonseca, 2014) e cuja adaptação usada acabou por recair na 
versão de Scucuglia (2016), cuja escala ordinal do tipo Likert, com três alternativas de resposta (de “0” a “2”)
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entre “nunca” e “sempre”, é constituída por 13 itens, organizados em dois perfis: (i) Buck-passing, avaliado 
pelos itens 1, 4, 6, 7 e 11 - o decisor procura remeter para terceiros, que estejam em condições mais favoráveis 
para decidir, o processo de TD, e (ii) Centralizador, avaliado pelos itens 2, 3, 5, 8, 9, 10, 12 e 13 (perfis hiper 
vigilância e procrastinação unificados por se considerarem pertencer ao mesmo modelo de pensamento) -
é o próprio a assumir em si mesmo a TD (Pestana, Santos & Almeida, 2018; Scucuglia, 2015). A versão 
portuguesa apresenta uma consistência interna com um alfa de Cronbach para o perfil “Buck-passing” de .75, 
e para o perfil “Centralizador” de .72 (Scucuglia, 2015). O alfa de Cronbach para o estudo desenvolvido 
na PJ portuguesa foi α =.75, para a subescala Buck-passing e α =.60, para a subescala Centralizador, valores 
considerados aceitáveis (Muñiz, 2003; Muñiz, Fidalgo, García-Cueto, Martinez & Moreno, 2005).

2.1.3. Procedimento

Os participantes do estudo são funcionários de investigação criminal, a exercer funções na Diretoria de Lisboa 
e Vale do Tejo da PJ, e foram divididos aleatoriamente em duas subamostras, consoantes as áreas criminais 
onde se encontram colocados a exercer funções (crimes violentos - Grupo A e crimes não violentos - Grupo 
B), que originaram dois subgrupos (A1 e A2, B1 e B2), consoante tenham, ou não, recebido previamente ao 
exercício de tiro, um guião com informação errada sobre a situação simulada com que iriam ser confrontados 
na carreira de tiro, pretendendo-se aferir se, o DT daqueles que receberam IS falsa era afetado. Foram 
atribuídos códigos aos participantes, com o fim de garantir o seu anonimato, de acordo com a identificação 
do grupo e subgrupo ao qual pertenciam..

Para medir o DT, desenvolveu-se, em dezembro de 2019, um exercício prático na carreira de tiro (CT) 
n.º 2, de 50 metros, instalada no novo edifício sede da PJ, tendo-se recorrido ao simulador de treino de 
tiro real com cenários de critério de disparar e não disparar, isto é, de avaliação de situação com figuras, 
silhuetas ou alvos, instalado pelo fabricante/representante do fabricante “CUBIC Range Design Solutions 
Ltd”, a partir do soware “PRISim Suite Simulation”, enquanto plataforma vídeo de alta definição, que 
gera imagens computorizadas, com o fim de criar teatros de treino realistas, no espetro do uso de armas 
de fogo, contribuindo desta forma para o treino simulado de tiro contra alvos humanos e de TD. Os 
participantes assinaram Protocolo de Consentimento de Participação em Projecto de Pesquisa e Declaração 
de Consentimento Informado. No exercício de tiro implementado, cada participante ficou posicionado a 
quatro metros da tela de projeção do vídeo, e o seu desempenho (decisão em disparar ou não) e tempos 
de reação devolvidos automaticamente pelo simulador, foram registados numa Ficha de Observação do 
Exercício de Tiro criada para o efeito, sendo todo o tratamento e análise estatística feitos com recurso ao 
programa informático Statistical Package for the Social Sciences (SPSS version 21).

2.2. Apresentação, análise e discussão dos resultados

2.2.1. Desempenho de Tiro

Quanto ao desempenho do tiro, na amostra, 21,4% fez “Disparo no alvo”, 10,7% fez “Disparo fora do alvo”, 
10,7% fez “Disparo fora do tempo” e 57,1% “Não disparou” (Tabela 1).
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TABELA 1
Impacto do disparo no alvo.

Fonte: Elaborado pelo próprio, 2020.

Quanto ao tempo de reação ao estímulo, 3,6% (um elemento) teve “menos de 7 segundos”, 17,9% tiveram
“Entre 7 seg. e 8,9 seg.”, 10,7% tiveram “Mais de 9 seg.” e 67,9% tiveram resultado “Sem Tempo” (Tabela 2).

TABELA 2
Impacto do disparo no alvo.

Fonte: Elaborado pelo próprio, 2020.

2.2.2. Análise Descritiva do MDMQ

Para cada uma das dimensões da escala, os seus valores foram determinados a partir do cálculo da soma dos 
itens que as constituem.

Na amostra, os valores de média entre as dimensões Buck-passing e Centralizador não são diretamente 
comparáveis, pois a dimensão Buck-passing tem 5 itens e a Centralizador tem 7 itens. Desta forma, ambas as 
escalas apresentam valores muito semelhantes (Tabela 3).

TABELA 3
Estatísticas da MDMQ (Buck-passing e Centralizador).

Fonte: Elaborado pelo próprio, 2020.

2.2.3. Análise Inferencial às Perguntas Derivadas

Se quanto à relação entre o DT e a idade as diferenças observadas não são estatisticamente significativas, 
de acordo com o teste do Qui-quadrado (χ2(6)=3,25; p=.77), a relação entre o DT e a antiguidade na 
PJ permitiu observar que a percentagem de disparo no alvo é superior para os participantes com mais de
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21 anos de serviço, diferenças estas estatisticamente significativas de acordo com o teste do Qui-quadrado
(χ2(9)=16,98; p=.04), o que nos leva a concluir que o DT melhora com o aumento da antiguidade na PJ
(Tabela 4).

TABELA 4
Relação entre o DT e a antiguidade na PJ.

Fonte: Elaborado pelo próprio, 2020.

No que à relação entre o DT e a IS respeita, a percentagem de disparo no alvo e fora do tempo foi superior
para quem recebeu IS, a percentagem de disparo fora do alvo e que não disparou é superior para quem não
recebeu IS, sendo as diferenças observadas estatisticamente significativas, de acordo com o teste do Qui-
quadrado (χ2(3) = 8,25; p=.04), concluindo-se que o DT é superior para quem recebeu IS (Tabela 5).

TABELA 5
Relação entre o DT e a IS.

Fonte: Elaborado pelo próprio, 2020.

Na análise separada para os dois tipos de área criminal, verificou-se que na amostra da Secção de
Investigação de Crimes não Violentos (SICNV), a dimensão Centralizador é superior para quem não recebeu
IS, sendo as diferenças observadas estatisticamente significativas (t 10=-3,05, p=.01), pelo que se conclui que,
na SICNV, a dimensão Centralizador é superior para quem não recebeu IS (Tabela 6).
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TABELA 6
Relação entre a IS e a TD, para a SICNV.

(Estatística descritiva e Testes t)
Fonte: Elaborado pelo próprio, 2020.

3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O exercício de tiro implementado admite legalmente o uso da arma de fogo dissipando-se desta forma um 
eventual conflito pessoal que se pudesse gerar em função das consequências que daí adviessem (Salas & 
Cannon-Bowers, 2001), pelo que se admite que a TD dos participantes possa ter sido mais afetada por fatores 
individuais/atitudinais, contrariamente ao defendido por Skogan e Frydl (2004). Considerando-se que o 
processo decisório do polícia é complexo, assim como o confronto dos polícias com os suspeitos, admite-
se que os inspetores(as) tenham tomado a decisão final a partir de pequenas decisões intermédias a partir 
da informação recolhida durante as diferentes fases do exercício simulado, cuja fase crítica é a da troca de 
informação, momento em que o polícia decide, entre outras, se dispara ou não a arma de fogo (Binder & 
Scharf, 1980; Fridell & Binder, 1992). A imprevisibilidade com que ocorrem em contexto policial situações 
em que é necessário ao polícia efetuar disparos com arma de fogo, faz com que as decisões tenham que ser 
tomadas num tempo reduzido e com informação insuficiente e/ou incorreta, tal como se pretendeu incutir 
nos participantes do presente estudo aos subgrupos que recebram o guião com informação errada. Outra 
caraterística a ter em conta na TD é a complexidade das circunstâncias em que ocorre e consequências letais 
que daí possam advir (Salas & Cannon-Bowers, 2001), sendo para tal criado um clima de consciencialização 
prévio na CT.

Sobre o desempenho do disparo no alvo, apenas 21,4 % acertaram no alvo dentro do limite de tempo e nas 
circunstâncias simuladas em contexto de CT, 57,1% não disparou e 67,9% (“sem tempo”) não reagiram ao 
estímulo (proteger a vida de um refém). A conjugação dos resultados obtidos quanto ao impacto do disparo 
no alvo, ao decidir não disparar e ao esgotar do tempo de reação ao estímulo visual, são merecedores de 
reflexão e uma análise mais aprofundada, admitindo-se que, tal como dito por Koper (2016), o poder de usar 
força letal com a finalidade de proteger os cidadãos é a maior responsabilidade que o polícia detém, sendo 
simultaneamente a mais controversa e socialmente disruptiva, podendo levá-lo a não disparar ou a focar 
seletivamente a informação relevante da tarefa, segundo Dolcos et al. (2011), o que se traduz para Henckens 
et al. (2012) em tempos de reação mais lentos e menor precisão no cumprimento da tarefa, que no presente 
estudo se poderá generalizar para o disparo com a arma de fogo.

Assumindo-se que a TD ocorre dentro do controlo cognitivo (num tempo de reação de 150 ms), decidir 
abaixo deste tempo poderá ocorrer de forma inata (Tenenbaum, 2004), circunstâncias que não se verificaram 
no presente estudo atendendo aos tempos de reação ao estímulo manifestamente superiores. Na mesma linha 
defendida por Fyfe (1982), também os polícias que optaram por não disparar estavam em circunstâncias 
justificadas para o fazer, levando a questionar o baixo desempenho do tiro efetuado pelos inspetores(as) no 
presente estudo, porventura explicado pelas diferenças existentes entre o tipo de treino realizado e a realidade, 
assim como o questionar a doutrina policial do uso de armas de fogo, procedimentos de manutenção quase 
inexistentes e, mais crítico, a ausência regular de treino com armas de fogo conforme sustentado pelos estudos
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de Binder e Scharf (1983), a que acrescentamos o treino autónomo com recurso a simulador. Considera-se
que, tal como no estudo de Bugelsky e Alampay (1961), no presente estudo experimental a informação prévia
concedida aos participantes antes de fazerem tiro, pode ter moldado a sua perceção dos acontecimentos.

Da análise inferencial realizada, observaram-se diferenças estatísticamente significativas de acordo com
o teste do Qui-quadrado (χ2(9)=16,97; p=.04), que nos levaram a concluir que o DT aumentou com a
maior antiguidade na P.J., o que pode ser explicado por fatores cognitivos e percetuais, biomecânicos ou
neurofisiológicos, potenciados com a intuição que o polícia ganha no decorrer da sua carreira profissional e
que possam ter influenciado o DT (χ2(9)=16,97; p=.04), em linha com o estudo de Vila e Morrison (1994).

O DT foi também superior para quem recebeu IS de acordo com o teste do Qui-quadrado (χ2(3)=8,25; 
p=.04), pelo que se poderá concluir-se que a IS teve um efeito preditivo no DT (χ2(3)=8,25; p=.04), 
resultados em linha com Davies (2015) e Mitchell e Flin (2007), admitindo-se ter havido participantes que 
criaram expetativas assentes na informação prévia incorreta, reduzida ou inadequada, que fez aumentar a 
complexidade da tarefa, e com impacto na decisão de disparar (Mitchell & Flin, 2007).

As questões levantadas em torno da complexidade da TD são difíceis de explicar uma vez que as escolhas das 
alternativas que encerram resultados incertos nem sempre são feitas com a lógica de agir dos seres humanos 
e são influenciadas pelas circunstâncias do momento e pela forma como as interpretam (e.g., heurísticas, 
enviesamentos por excesso de confiança), conforme preconizam George e Jones (2010).

4. CONCLUSÃO

Na área da investigação criminal, o tiro de polícia deve ser vista como uma competência profissional 
fundamental que requer uma requalificação periódica (Morrison, 2006; Soeiro & Pauleta, 2004), advindo 
da ausência ou reduzida frequência de treino, consequências trágicas para o polícia, vítima e comunidade 
(White, 2006). Em contextos de disparos com arma de fogo, caraterizados pela constante incerteza e 
imprevisibilidade das circunstâncias, reduzido tempo para tomar uma decisão e esta se revestir de enorme 
complexidade, o mais próximo que poderemos estar deles é em situações de conflito recriadas em contexto 
laboratorial (e.g., simulador de tiro), por forma a melhorar as respostas policiais em casos extremos de 
perigosidade objetiva através do treino das capacidades de resposta aos estímulos, indo de encontro ao que 
defendem Bertilsson e Fredriksson (2014).

Reconhecendo-se o uso do simulador uma mais valia na preparação dos polícias, como mecanismo de 
treino da TD e de julgamento do uso de força letal, o estudo com investigadores criminais da Polícia Judiciária 
veio demonstrar, não obstante a reduzida amostra com impossibilidade de generalização, que o DT foi maior 
quanto maior a antiguidade dos participantes e superior para quem recebeu IS. Já as correlações entre as 
variáveis DT e IS com o estilo de TD não se mostraram conclusivas, o que não invalida a que se aprecie 
apreensivamente os resultados obtidos, por evidenciarem desempenhos de tiro pouco consentâneos com os 
resultados de excelência pretendidos, e nos conduz a uma reflexão global mais profunda associada a eventuais 
alterações dos elevados padrões qualitativos e de exigência da formação inicial e treino subsequente do tiro 
dos investigadores criminais da Polícia Judiciária.

A realidade é um tecido polimórfico que cruza razão, emoção, intuição, valores, crenças, desejos inconfessos e agendas
ocultas, jogos de poder, pressões sociais, barreiras e equívocos comunicacionais, parcimónia de tempo e recursos, percepções
enviesadas e preferências pessoais.” onde “a decisão tem razões que a razão desconhece. (Cunha et al., 2003, p. 295)

Fatores que levam a que a complexidade e exigência associada à atividade policial faça com que se
torne essencial compreender a forma como os polícias se adaptam à diversidade de cenários e à natureza
das intervenções do quotidiano, e com que seja inexplicável a pressão que advém da incerteza, caos e do
desconhecido, circunstâncias em que é incomportável ter uma imagem completa ou compreensão clara das
ações e reações dos delinquentes e criminosos.
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